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Enquanto alguns jornais pau istanos e 
cariocas destilam críticas absurdas con-
tra Brasília, a capital de todos os brasilei-
ros dá inequívocas provas de vitalidade e 
do acerto de Juscelino Kubitschek em 
fazê-la construir um centro geográfico 
do País. 

A par do cumprimento de sua missão 
civilizadora e de irradiar progresso por 
todos os quadrantes do território nacio-
nal, estratifica-se, aqui, uma consciência 
elevada sobre os deveres da cidadania. 
Agora mesmo, em decorrência da atitu-
de de muitos prefeitos de quadras, aten-
tos ao interesse público, a Administração 
do Plano Piloto, segundo pronunciamen-
to de seu titular, regozija-se diante de 
!una significativa vitória popular: o res-
tabelecimento pela Secretaria de Segu-
rança Pública do policiamento ostensivo 
a cargo das conhecidas duplas "Cosme e 
,Damião". 

Quando o mundo é acometido pela 
escalada da violência criminosa, o Brasil 
não escapa desse triste fenômeno decor-
rente de um tempo crítico e pleno de 
contradições. São Paulo, Rio e outras 
cidades, aí incluídas vilas até há pouco 
acolhedoras e pacatas, exibem índices de 
criminalidade sempre em alta. Brasília, 
portanto, não poderia ficar imune a um 
mal assim generalizado. 

Acode, entretanto, em favor dos foros 
de civilidade do Distrito Federal a per-
manente preocupação de seus habitantes 
com a qualidade de vida tanto no Plano 
Piloto como nas cidades-satélites. Intér-
pretes dos anseios do povo, e acionadas 
por ele, autoridades de diversos escalões 
têm de mostrar-se à altura das exigências 
de um instante crucial na vida das na-
ções em geral e do Brasil em particular. 
E garantir segurança à população é uma 
das obrigações primeiras de qualquer 
governo. 


